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Trabalho infantil e danos àmata nativa na cultura do fumo são alvos demultas e denúncias doMinistério Público

Dizem os agricultores que o tabaco é como um fi-
lho: a cultura precisa de cuidado intenso, às vezes
dia enoite ininterruptos.Comummodelobaseado
naagricultura familiar, garantir aprodução significa
envolver todos seusmembros.Emgeral, asmatriar-
cas, mesmo idosas, são ativas. Não raro, crianças
participam, especialmente da colheita. O presiden-
te do Sindicato Interestadual da Indústria do Taba-
co (SindiTabaco), Iro Schünke, orgulha-se do esfor-
ço no combate ao trabalho infantil ao longo dos úl-
timos anos. Mas o Ministério Público do Trabalho
do Paraná diz que o problema está longe de ser re-
solvido. E não é só aí que recai a insustentabilidade
do sistema: alémdocontato comnicotina e agrotó-
xicos, há frequentes denúncias de avanço sobre a
mata nativa e contaminação de solo e água.
Para combater a entrada de crianças nas lavou-

ras, Schünke explica que o sindicato tem investi-
do na conscientização dos produtores por meio,
por exemplo, de seminários e regrasmais rígidas:
— Trabalhamos nisso desde 1998 e avançamos

muito. Hoje não tem criança trabalhando. Ainda
existe algumadificuldade comadolescentes,mas
estamos investindo forte no controle. O contrato
das indústrias é por safra, e o produtor, para assi-
nar, precisa apresentar atestado dematrícula dos
que não completaramo ensino fundamental e de
frequência à escola, senão ele não é renovado.
Quase 90% dos agricultores não completaram o

ensino fundamental, segundo dados da Universi-
dade de Santa Cruz do Sul (RS). Ao todo, cerca de
150 mil crianças são de famílias de agricultores de

tabaco. Um levantamento de 2008 com1.128 fumi-
cultoresdoSul feitopeloDepartamentodeEstudos
Socioeconômicos Rurais (Deser) mostra que 40%
dos filhos homens e quase 20%dasmulheres, além
de9%dos filhosabaixode12anos, auxiliamnocul-
tivo. Um problema que não é só brasileiro. Em
maio, a ONG Human Rights Watch denunciou o
trabalho infantil nas lavouras americanas de fumo.
— As crianças vão à escola e ajudam na lavoura

norestododia.Acolheitaéno finaldoano,quando
elas estão de férias— explica a procuradora Regio-
nal doTrabalhonoParaná,MargaretMatos, quehá
quase duas décadas acompanha omodelo de pro-
dução no Sul. — A indústria sabe quantas pessoas
são necessárias para produzir e sabe que a família
acaba participando. Portanto, beneficia-se de mão
de obra não remunerada. É um sistema perverso.
De acordo comela, estudosmostramque as cri-

anças sofremmais do que os adultos comos agro-
tóxicos. E outros sugerem até mesmo déficit de
crescimento e de cognição, além de desnutrição.
A fiscalização tem aumentando, por isso os agri-

cultores já compreendem que é ilegal empregar os
filhos pequenos A função, entretanto, vem de pai
para filho. Jovens e adultos contam ter começado
cedo.Aos 19 anos, IgorGuilhermeNunes tem tanta
noção do processo, de seus empecilhos e possibili-
dades, que parece ser até o dono do negócio.
— Sempre acompanhei — confirma.
Sem completar os estudos, o pai, José Eupídio,

surpreende-se com a iniciativa do filho, que agora
espera a irmã mais velha terminar a faculdade de

Direito para também ingressar no curso de veteri-
nária. A ideia é ir parando comaproduçãode taba-
coeaumentandoade leite, que já conta com50va-
cas. Entreosmotivosparaamudançaestáoendivi-
damento com a indústria do fumo, comum entre
agricultores, e a precariedade da atividade, que vai
além dos sintomas da intoxicação pela nicotina.
— É um tipo de produção que gera abusos de

direitos humanos, como trabalho infantil e con-
diçõesdesfavoráveis do trabalho—criticaMarce-
loMoreno, pesquisador doCentro de Estudos so-
bre Tabaco e Saúde da Fiocruz, que realizou uma
pesquisa nomunicípio de Palmeira (PR).

FAMÍLIAS INTEIRAS EM TORNO DA ESTUFA
O ciclo produtivo é extenuante. No período da co-
lheita, em pleno verão, o fumo é retirado manual-
mente do solo e depositado em estufas, que rece-
bem lenha para a cura. À noite, é preciso acordar
paramanter estável a temperatura. Nummomento
seguinte, as folhas secas ficamdepositadasnaspró-
prias estufas ou em pequenos depósitos pratica-
mente sem ventilação. Por meses, famílias inteiras
se reúnem nesses espaços para classificar o fumo
de acordo com a qualidade, o que define o preço.
—O cheiro lá é forte, tem umpó da folha que dá

falta de ar— conta Joselaine Oliveira, 23 anos.
Em outros períodos, há plantação das sementes,

transposição das mudas e manejo das plantas. O
uso de agrotóxicos ocorre em todos eles, o que po-
de prejudicar o solo e a água, diz estudo daUniver-
sidade de Santa Cruz do Sul. Desmatamento foi

constatado pelo Ibama, que, num relatório recente,
contou 20hectares deMataAtlântica destruídos no
entorno de Segredo (RS).
—Alémde limpar a áreaparaplantarmais fumo,

elesusavamamadeiraparaasecagemdas folhas—
relata o procurador federal Roberto Rigon.
Cerca de dez famílias fumicultoras forammulta-

das emR$ 7mil por hectare desmatado, amadeira
foi apreendida, e a área, embargada. E oMinistério
Público Federal estabeleceu, depois de quase um
anode conversas, a assinatura de dois documentos
com o SindiTabaco e outras entidades: um acordo
de cooperação técnica e um termo de compromis-
so para a confecção de 200mil cartilhas de consci-
entizaçãoeacontrataçãodeumsatéliteparamoni-
torar quase seismil quilômetros quadrados.
— Como a cadeia produtiva é organizada, com-

provamosquea indústria sabiadodesmatamentoe
tinha responsabilidade—dizoprocurador.—Uma
das minhas propostas é estabelecer uma licença
ambiental para as estufas, elas queimam lenha e li-
beramgáscarbôniconãomonitorado. Issoprotege-
riaoambienteeo trabalhador,querespiraaquilo. l

Sem parar. Jovem trabalha na estufa e faz a chamada ‘boneca’, um conjunto de folhas de fumo
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Pai e filho. José Eupídio e Igor, que tem 19 anos e trabalha na cultura desde pequeno

TABACO:UMOUTROLADONEGRO
_

“Sempre ajudei na
plantação e ficava
zonza. Via minha
mãe, meu irmão,
minha tia na
mesma situação,
com a cara pálida,
vomitando.”
Géssica Podewils
Agricultora de 20 anos
_

“Contratamos um
especialista para
desenvolver uma
vestimenta de
proteção. Quem a
usa não tem
problema.”
Iro Schünke
Presidente do sindicato da
indústria do tabaco
_

“O uso de vestuário
de proteção não
garantiu efeito
contra a doença.”
Trecho de estudo da
Universidade Federal de
Pelotas

_

“Trabalhamos nisso
desde 1998 e
avançamos. Hoje
não tem criança
trabalhando.
Iro Schünke

_

“As crianças ajudam
na lavoura. É um
sistema perverso.”
Margaret Matos
Procuradora do Ministério Público
do Trabalho

Caminhoneiros buscam
remessas de fumo e as

encaminham para as indústrias.
Apesar da classificação prévia do
produtor, é lá que o preço é
estabelecido. Raramente o
fumicultor acompanha a viagem
para negociar valores melhores.
Muitos adquirem dívidas que
se acumulam ano a ano
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5 Depois de secas, as folhas são
classificadas de acordo com a

qualidade. O processo dura meses,
período em que agricultores ficam
dias inteiros dentro das estufas
com pouca ventilação. Quando
secas, além do cheiro forte, as
folham soltam uma espécie de pó

O CONTATO COMAGROTÓXICO SEM
PROTEÇÃO PODE LEVAR A VÁRIOS
PROBLEMAS FÍSICOS, COMO CÂNCER, E
TRANSTORNOSMENTAIS, COMO DEPRESSÃO

A FUMAÇA E O PÓ
DAS FOLHAS SECAS
PODEM CAUSAR
PROBLEMAS
RESPIRATÓRIOS

O fumo no Brasil é
produzido por famílias
localizadas em sua maioria do Sul.
Para dar conta do trabalho
intenso, que é anual,
geralmente toda a família
é envolvida, desde os
filhos pequenos
aos mais idosos

O CICLO DA
PRODUÇÃO E
OS PERIGOS
PARA A SAÚDE

As fumageiras financiam
adubo, sementes, agrotóxicos

e, às vezes, até o terreno para o início
da produção de fumo. Dão ainda
orientações sobre cuidados com a
produção. As sementes são
plantadas manualmente em
viveiros dispostos no chão. Elas
são colocadas numa espécie
de piscina com água e
agrotóxico
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Depois de crescidas, as
mudas são transpostas

para o solo, já preparado.
Pulveriza-se mais agrotóxico
durante o seu crescimento
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O pico da colheita é entre
dezembro e janeiro, quando

o clima é mais quente. É nesse
período que agricultores têm
maior contato com a folha do
tabacomolhada, seja por
orvalho, suor ou chuva
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O CONTATO COM A PLANTA
ÚMIDA LEVA À INTOXICAÇÃO DA
NICOTINA PELA PELE, O QUE
PROVOCA NÁUSEAS, VÔMITO E
DORES. O FORTE CALOR É
ARGUMENTO PARA
FUMICULTORES EVITAREM O
USO DE ROUPAS DE PROTEÇÃO

Àmedida que são colhidas, as
folhas são depositadas em

estufas, que recebe lenha para a
secagem (inclusive no caso das
estufas elétricas).O processo
requer atenção, e, mesmo durante a
noite, os agricultores precisam
controlar com freqüência a
intensidade do calor. Geralmente,
estão localizadas ao lado das casas e
produzem bastante fumaça
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Vídeo: Famílias falam sobre as doenças
que desenvolveram pelo contato com o

tabaco em http://glo.bo/1o1yBMk

Fotogaleria: O trabalho dos fumicultores no Sul em
http://glo.bo/1tHjN7R
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